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Meninos eu Vi...

Ano que vem Gino Consorte fará 90 anos
Ginoca se prepara em grande estilo para comemorar sua nona décadas. Mas só 

em 2009. Na quarta-feira, 2, ele completou apenas 89. Um aquecimento para a 
grande festa que os amigos farão

Consultoria gratuita
O caso lamentável 
da danceteria de Caçapava
Caçapava ganhou uma nova casa notur-

na. Isso deveria soar como uma boa notícia, 
mas essa história já parece ter começado 
mal. A inauguração foi um fiasco! Quase 
uma hora de espera para estacionar e mais 
quarenta minutos para entrar. Até aí, tudo 
bem. Mas houve cenas mais desagradáveis. 
Para quem estava do lado de fora, por ex-
emplo, testemunhou que os organizadores 
do evento constantemente privilegiavam 
diversos grupos que entravam na frente da 
multidão que aguardava numa fila muito 
mal organizada. Uma prova da  falta de  
respeito ao público convidado. 

Meu grupo não foi o único a ir embora. 
Muita gente que esperava se divertir pas-
sou nervoso e voltou para casa com uma 
péssima impressão do local. Ficou claro 
que a danceteria não tinha condições de 
receber as pessoas que convidou. Fun-
cionários enlouquecidos e sem rumo com 
a fúria dos visitantes completaram a cena. 
Uma gafe tremenda! Lamentável!

Houve, porém, uma única atitude que 
minimizou um pouco o total descontrole 
daquela empresa: o pedido de desculpas 
de um homem que parecia ser um dos do-
nos da casa. Ele se identificou como Beto 
Ribeiro. Não que isso tenha resolvido o 
caos que se encontrava naquele momento, 
mas foi uma tentativa educada de se redi-
mir. 

Diante dessa gentil posição, vou dar 
aqui uma consultoria gratuita: caríssimo 
senhor, numa inauguração selecionam-se 
os convidados. Essa é uma regra funda-
mental para o sucesso do evento. Normal-
mente são escolhidos aqueles que podem 
se tornar freqüentadores (leia-se: que terão 
condições e disposição para pagar por um 
ingresso) e que sejam formadores de opi-
nião. Não é preciso colocar cinco mil pes-
soas ávidas por uma festa grátis dentro do 
ambiente para ganhar o público. Uma casa 
deste porte mereceria uma atenção melhor 
nos eventos que realiza. Talvez um toque 
de classe e bom senso seriam suficientes. 
Lembre-se que a marca de uma empresa é 
o que ela tem de mais valioso. Se isso não é 
preservado com todo cuidado que merece, 
o empreendimento, por mais gigantesco e 
glamouroso que pareça ser, tende ao fra-
casso num prazo bastante curto. 

Miglioli leva mais uma ...
Na terça-feira, 1, Lula Furquim foi eleito 

presidente do Conselho Deliberativo do 
Taubaté Country Club. Recebeu 27 votos 
contra 14 do advogado e empresário Décio 
Azevedo. Tudo indica que Azevedo co-
meteu um erro primário. Tentou transfor-
mar a eleição em uma prova de fogo contra 
José Luís Miglioli, presidente da diretoria 
Executiva, delegado de polícia e candidato 
a vereador. Curiosamente, Miglioli havia 
previsto esse resultado com alguns dias de 

C

antecedência. Só o Horton Sidney, que tam-
bém é candidato a vereador, não acreditou 
e fez boca de urna para o derrotado. Muita 
gente se divertiu com esse pequeno ensaio 
do que virá na campanha eleitoral que, ofi-
cialmente, começa no domingo, 6. 

... e é homenageado 
pela Diretoria do TCC

Copa de 58 meio século depois

Em homenagem aos craques que trou-
xeram o primeiro caneco para o Brasil, pu-
blicamos a foto abaixo cedida gentilmente 
por nosso colaborador Rogério Bilard. Para 
quem não sabe, muita gente pensa que ele 
é filho de Zito, um craques da foto. Nada 
disso!! Ele apenas representa os ex-craque 
do EC Taubaté, do Santos e da Seleção 
Brasileira. 

Medicina UNITAU bem na fita
O time de FUTSAL da Medicina da UNI-

TAU irá participar de 18 a 20 de julho, em 
Montevidéu - Uruguai, dos 2os JUEGOS 
UNIVERSITARIOS DEL SUR, que contará 
com a participação de Universidades da 

Argentina, Uruguai, Colômbia, Chile e Bra-
sil. O time da Medicina da Universidade 
de Taubaté é uma das cinco universidades 
brasileiras convidadas para participar dos 
jogos e levará o nome da UNITAU e da ci-
dade de Taubaté para este grande evento 
esportivo internacional.

Gino Consorte 
completa 89 anos

Unanimidade na terra de Lobato, Gino 
“La Cafettera” Consorte, esse ano, não quis 
saber de festa para comemorar a véspera dos 
anos 90. Com a família, as exceções foram 
Zé do Pó, Carmelinho Di Lorenzo e André 
Sierra, Ginoca mostrou que ainda está em 
plena forma: bebeu e cantou como sempre 
fez. Só faltou tirar dona Cidinha, sua eterna 
esposa, para rodopiar como fazia nos bailes 
do TCC. Tem muita gente esperando o ano 
que vem para comemorar a nova década 
desse patrimônio. 

Cartas e Reparos
“Apreciador de Renato Teixeira, agora 

me digo admirador do saboroso e, não raro, 
fluente, além de original colunista/cronista. 
Não me considero fora do expediente do 
bravo Contato, mas, caso não colaborasse 
mais, não poderia ter ninguém melhor, em 
meu lugar. Meus cumprimentos ao Renato 
e a você, pelo sortilégio de tê-lo na última 
página, agora a primeira. Abraços do Luiz 
Gonzaga Pinheiro”.

Foto da seleção brasileira em 1958, na Suécia

Gino Consorte e dona Cidinha

Time de futsal da Medicina da Unitau que irá a Uruguai
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Paolicchi ou Pinóquio? 1
O ex-diretor de planejamento de Tau-

baté, Antonio Roberto Paolicchi, concedeu 
uma entrevista a uma rádio local para falar 
sobre o que já foi o maior projeto da admi-
nistração Roberto Peixoto: a construção de 
um autódromo. No monte de mentiras que 
falou restou uma única verdade: a obra não 
será construída.

Paolicchi ou Pinóquio? 2
O ex-diretor de Planejamento argumen-

tou que o custo é muito alto. Será que ele 
descobriu isso só agora? Porque ele não 
disse nada quando o prefeito anunciou a 
obra e o acordo que a Prefeitura teria feito 
com a ABA? Cascata pura!! Tia Anastácia 
não se conforma quando relê os jornais 
CONTATO de 2005 e 2006 onde toda a 
prefeitura mentia em uníssono que a obra 
começaria no dia primeiro de fevereiro. 
Faltou dizer o ano ou o século, quem sabe.

Paolicchi ou Pinóquio? 3
O ex-diretor de Planejamento além de 

mentir esconde a verdade. Bernardo Ortiz 

Autódromo ou autorama?
Prefeito Peixoto e seus assessores mentem tanto que até agora ninguém sabe se o prometido autódro-
mo para Fórmula 1, que tanto rendeu nos dois primeiros anos desse governo, era sério ou apenas mais 

uma piada de mau gosto. E não satisfeitos, tal qual Pinóquio, mentiram sobre o número de pessoas 
que participaram da convenção do PMDB com o Partido da Boquinha

(PSDB) quando prefeito desapropriou 250 
mil  metros quadrados para esse projeto. O 
prefeito Roberto Peixoto (eleito pelo PSDB 
e hoje no PMDB) aumentou para 1 milhão 
de metros quadrados. Na  época, CON-
TATO cansou de mostrar que esse tipo de 
negócio estava em baixa. Especialmente 
as corridas de Fórmula 1. O maior exem-
plo é o autódromo de Jacarepaguá, no Rio 
de Janeiro. Está literalmente entregue às 
moscas.

Paolicchi ou Pinóquio? 4
Revoltada, Tia Anastácia sugere que seu 

sobrinho preferido consulte um advogado 
para saber se cabe uma ação indenizatória 
para mentiras oficiais que se transformam 
em notícias que consomem tempo e papel 
para informar erradamente o leitor. Será 
que o Paolicchi confundiu a Prefeitura 
com a Associação dos Empregados de Co-
mércio, seu feudo, onde ele mandava e 
desmandava e ninguém falava nada? 

PMDB Pinóquio
Tia Anastácia pediu que seus sobri-

nhos conseguissem uma foto 
bem bonita da convenção do 
PMDB junto com o Partido da 
Boquinha, que um dia foi dos 
trabalhadores. A veneranda 
senhora ficou estarrecida 
quando soube que os peixo-
tistas exigiram saber o que 
seria escrito na reportagem. 
SÓ ISSO!! Imediatamente, foi 
providenciada a compra de 
fotos do Valeparaibano. Quan-
do chegaram as fotos para a 
redação escolher ficou clara a 
razão de tanta exigência. Tia 
Anastácia olhou para a foto do 
público e tascou: “Se houver 
mais de 500 pessoas nessa con-
venção eu sou um bonde elé-
trico”. Só restou uma dúvida. 

Ela não sabe se foi o Paolicchi que influen-
ciou PMDB ou se foi o Partido da Boquinha. 
Façam suas apostas.

Pollyana perde mais uma...
“Essa moça não se cansa!” comenta Tia 

Anastácia ao ler a notícia que a vereadora 
Pollyana Gama (PPS) perdeu por um voto 
o apoio que ela prometeu que seu partido 
daria para a campanha de Roberto Peixoto 
à reeleição. “Desde que tomou posse, essa 
moça só perde. Perdeu o apoio dos pro-
fessores da rede municipal e de quebra 
do Estado. Será que o prefeito vai dar al-
gum apoio à sua campanha? pergunta a 
veneranda senhora. “Duvido”, ela mesma 
responde.

... e o Partido da Boquinha
 paga o pato
Isso mesmo. A mancada da vereadora 

Pollyana quase provoca o rompimento do 
prefeito Roberto Peixoto com o Partido da 
Boquinha, que já foi dos trabalhadores. Mo-
tivo: os da Boquinha prometeram levar o 
PPS, partido da vereadora, para a coligação 
governista e não conseguiram. Na conven-
ção de domingo, 29, foi grande a chiadeira 
por parte dos frustrados peixotistas. Foi aí 
que surgiu o boato que o teria rompido com 
o prefeito para apoiar o deputado padre 
Afonso (PV) que está no páreo.

Alguém percebeu?
A Câmara Municipal entrou em recesso. 

Tia Anastácia oferece um chá completo das 
cinco para quem descobrir qual a diferença 
que existe entre o legislativo taubateano tra-
balhando e o recesso em que se encontra. C
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Maçã Dourada, nossa Mata Hari
Dois episódios marcaram o mês de julho do ano que resiste ao tempo em São Paulo: o seqüestro de 

uma jovem infiltrada no Movimento Estudantil e a greve da Cobrasma, em Osasco

1968 - XIV

Reportagem
Por Cesídio Ambrogi Filho

Linda, charmosa, sorriso encantador, 
corpo muito bem torneado são al-
gumas das qualidades da jovem que 

apareceu na Faculdade de Filosofia, ocu-
pada desde o dia 2 de julho por estudantes 
universitário da USP. Heloísa Helena se 
apresentava como estudante de uma facul-
dade onde ninguém a conhecia. Natural de 
São João da Boa Vista, essa moça entraria 
para a história como a Mata Hari do Movi-
mento Estudantil de 1968.

Mata Hari era uma dançarina. Acusada 
de ser espiã a favor  da  Alemanha,  foi  
executada pela França durante a Primei-
ra Guerra Mundial. Historiadores como 
Philippe Collas garante que Margareth 
Gertrude Zelle, que se tornou celebridade 
com o nome artístico de Mata Hari, foi ma-
nipulada pelas autoridades francesas.

Mata Hari da rua Maria Antônia
Heloísa apareceu de repente. Ninguém 

a conhecia. Rapidamente ela começou a 
se insinuar à lideranças do Movimento 
estudantil que não saíam da mídia. Todo 
dia, por exemplo, pela manhã, havia uma 
entrevista coletiva no auditório da Filoso-
fia da qual participavam todos os grandes 
veículos de comunicação. A moça acom-
panhava tudo atentamente. E depois ia 
jogar seu charme.

Essa atitude foi observada por estu-
dantes encarregados da segurança do ME. 
Só que esqueceram de avisar o então líder 
estudantil José Dirceu que se transformaria 
na triste figura do governo petista. Vaidoso 
e fanfarrão, Dirceu deixou-se envolver pelo 
charme da desconhecida. 

O então líder estudantil carregava um 
velho revólver prateado, calibre 32. No dia 
escolhido para consumar sua “conquista”, 
Dirceu trancou-se com a moça na sala de 
grego uma das poucas que possuía chave. 
Ao se despir, ele colocou a arma sobre uma 
carteira. Imediatamente, Heloísa apanhou 
a arma, desmontou-a e remontou-a com 

muita intimidade. Dirceu broxou na hora.
Quase que simultaneamente, um grupo 

de estudantes que fazia a segurança con-
seguiu surrupiar a chave do apartamento 
de Heloísa. Um desses jovens é o hoje re-
nomado e internacionalmente conhecido 
economista e ambientalista professor da 
USP José Eli da Veiga, articulista do jor-
nal Valor. No apartamento, foi encontrada 
vasta documentação que comprovava a 
relação de Heloísa com o DOPS, então De-
legacia de Ordem Política e Social, ligado à 
Secretaria de Segurança do Estado. Naque-
la repartição policial Heloísa era conhecida 
pelo codinome de Maçã Dourada.

Ao mesmo tempo em que Dirceu se re-
tirava da sala de grego com a calça ainda 
mal arrumada, os estudantes entravam 
com o trunfo nas mãos. Imediatamente a 
moça foi “presa”, teve os olhos vedados e 
depois de muito circular em um carro, foi 
trancafiada em uma sala que ficava nos 
fundos da Filosofia. 

Durante três dias, o seqüestro da Maçã 
Dourada ocupou todo o tempo destinado 
às entrevistas coletivas diárias. Depois 

de solta, Maçã Dourada desapareceu. Nos 
anos 80 ela foi reconhecida em Ubatuba vi-
vendo de artesanato.

Delegado do DOPS confirma
Ao contrário da Mata Hari francesa, a 

nossa era comprovadamente uma infiltrada 
a serviço do DOPS. Em entrevista recente 
divulgada pela Band News, o delegado José 
Paulo Bonchristiano, 35 anos ininterruptos 
de polícia, iniciados em 1954 e no DOPS 
desde1963, onde ficaria por 10 anos,  bate 
no peito de orgulho ao afirmar que “Me 
formei em Direito na PUC, a primeira uni-
versidade comunista. Por isso é que sempre 
entendi os estudantes”.

Mais adiante, na mesma entrevista Bon-
christiano afirma: “Joguei para o José Dir-
ceu a Maçã Dourada e ela contou tudo.(...) 
Não era só ela não. Elas trabalhavam para 
nós e para eles também. E a gente ficava sa-
bendo de todas as coisas que eles faziam. 
Mulher conta tudo! Homem gosta de mu-
lher bonita, toda arrumada e perfumada”.

 
Na próxima semana a greve de Osasco
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A Sabesp em Taubaté. O meu orgulho!

Em 1 de janeiro de 1982 a Sabesp insta-
lou-se em Taubaté e passou a gerir os 
sistemas de abastecimento de água e 

esgotos do município. O primeiro Gerente 
Divisional em nossa cidade foi o Admin-
istrador José Rodrigues Murillo, à época 
Gerente de Pindamonhangaba. Murillo 
trouxe consigo técnicos administrativos e 
operacionais que o ajudaram a dar o novo 
formato ao SAAE. O saneamento então se 
profissionalizou definitivamente em Tau-
baté. 

Um grande número de funcionários 
do SAAE foi aproveitado inclusive sendo 
Gerente do Setor Técnico o Engenheiro 
Sebastião Mellin e do Setor Comercial e 
Administrativo o Bacharel Frederico Tes-
ta. A rigidez e o controle do novo sistema 
comercial aplicados à administração e o 
novo sistema tarifário permitiram que os 
serviços em pouco tempo passassem a 
gerar lucros para a Companhia. Os siste-
mas operacionais necessitavam de grandes 
investimentos nas redes de abastecimento 
de água e coleta de esgotos para atender a 
demanda e foram as ações prioritárias da 
empresa. 

Um fato contribuiu muito nesta década 
para prejudicar sobremaneira a atuação 
das empresas de saneamento, a derrocada 
e finalmente a extinção do PLANASA- 
Plano Nacional de Saneamento. Não havia 
mais recursos para investimento em obras 
de saneamento, ao menos a juros aces-
síveis. 

Embora tenha aderido em 1982 à Sa-
besp, no Vale do Paraíba, Taubaté foi uma 
das últimas cidades de porte a fazê-lo, o 
que retardou e até impediu a obtenção de 
recursos para a aplicação em obras, princi-
palmente de esgotos. As cidades de Pinda-
monhangaba, que aderiu em 1975, Lorena, 
em 1976 e Caçapava, em 1974, tiveram seus 
sistemas de esgotos implantados nesta dé-
cada, enquanto que Taubaté somente nos 
dias de hoje está construindo seu sistema 
de tratamento de esgotos. 

O engenheiro Luiz Sérgio da Silva sub-
stituiu o gerente Murilo em meados de 
1983 e este foi substituído por Frederico 
Testa, a partir de 1987. Testa ficou à frente 
da Divisional até 1998. Onze anos. A Sa-
besp de Taubaté tem ainda muito da sua 
marca. Inflexível, autoritário e até irritante, 
Testa deu à Sabesp toda a sua força. Desde 
o SAAE foram 25 anos dedica-

Reportagem
Por Paulo Ernesto Marques Silva

pauloernesto@terra.com.br

C

Tratamento de Água - Parque Três Marias- 2007

História do Abastecimento 
de Àgua de Taubaté
Parte XIV

interior do Estado de São Paulo.
Em 1998, com a aposentadoria de Testa, 

eu, Paulo Ernesto Marques Silva, o substi-
tuí na Gerência Divisional da Sabesp com 
um imenso e triplo orgulho. Ao substituí-
lo, realizei um sonho e de certa forma fui 
também o sucessor do Engenheiro Fernan-
do de Mattos! 

Tive a grata honra de trabalhar com 
uma grande equipe e, com a somatória dos 
trabalhos daqueles que me antecederam, 
consegui que durante a minha gestão dois 
enormes problemas fossem resolvidos de-
finitivamente. 

Foi construída uma nova Captação de 
Água no Rio Paraíba com uma adutora de 
1.000 mm de diâmetro e 9,0 Km de compri-
mento que leva água  à Estação de Trata-
mento do Parque Três Marias, que, agora 
totalmente reformada , trata água tanto do 
Una como do Paraíba e garantirá o abasteci-
mento de Taubaté e Tremembé pelos próxi-
mos 20 anos.

Também iniciamos a implantação de um 
Sistema de Esgotos Sanitários que eliminará 
todos os lançamentos de esgotos “in natu-
ra” nos ribeirões e córregos que atravessam 
a cidade, tornando-os despoluídos, e dotan-
do os municípios de Taubaté e Tremembé 
de uma Estação de Tratamento de Esgotos 
capaz de atender 100% dos esgotos coleta-
dos destas duas cidades. Taubaté tem hoje 
100% de água tratada e 98% de esgotos co-
letados. Um grande orgulho!!! 

Minha passagem pela Sabesp de Tau-
baté, durante 9 anos, foi um espetáculo e o 
melhor de minha carreira e da minha vida 
profissional. Permitiu-me conhecer profun-
damente minha cidade e o meu povo. A vida 
continua necessariamente com mudanças 
e a partir de 2007 estou na Coordenadoria 
do Núcleo de Gestão Ambiental da Sabesp 
para o Vale do Paraíba. Um outro grande 
orgulho. Hoje, a Gerência de Taubaté está 
com meu sucessor e amigo o Engenheiro 
Cláudio Katayama . Boa sorte!

Quem sabe voltarei a escrever outros 
artigos e histórias. Um imenso e fraterno 
abraço a todos os que leram estes artigos. 
Muito obrigado àqueles que me incenti-
varam e continuam me incentivando a es-
crever. Ao engenheiro Fernando de Mattos, 
que com certeza um dia encontrarei, minha 
eterna admiração e oferecimento deste tra-
balho.

Abraços.

dos ao Saneamento de Taubaté. Deve-se ao 
trabalho de  Frederico Testa, graças a sua  
habilidade política, a passagem da Sabesp, 
incólume, por diversas crises financeiras 
que foram superadas com a parceria com 
as diversas gestões da Prefeitura Munici-
pal. Durante sua gestão diversos bairros 
receberam água potável e coleta de esgo-
tos. 

Mesmo que o abastecimento de água 
ainda fosse precário, principalmente no 
verão, devido aos crônicos problemas da 
captação do de águas do rio Una, a prin-
cipal fonte de abastecimento que passava 
por alarmantes enchentes. Em contraparti-
da, reforços no sistema operacional de 
distribuição garantiram o abastecimento 
às indústrias que fazia da Volkswagem de 
Taubaté o maior consumidor de água do 

Chegada de Água - Nova Adutora do Paraíba- 2000

Paulo Ernesto, gerente da Sabesp 1998-2007 e autor desta série de artigos.
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Convenção PV/DEM

C

Reportagem

No último sábado, 28 de junho, o 
PV realizou convenção que confir-
mou o nome do deputado estadu-

al Padre Afonso Lobato como candidato a 
prefeito de Taubaté. No evento, foi confir-
mada também a aliança com o DEM com 
a candidatura a vice-prefeito do médico e 
empresário Rubens Freire. 

Cerca de 300 pessoas (os organizadores 
anunciaram 350) compareceram ao salão 
de festas da Associação dos Empregados 
do Comércio. O público foi aquém do es-
perado pelos líderes partidários. Um dia 
antes, a expectativa era de 1.000 pessoas. 

Mais dois partidos se uniram na coliga-
ção majoritária em função de Padre Afon-
so: PPS e PC do B. Nas coligações propor-
cionais, o DEM coligou-se com o PPS e o 
PV com o PC do B. 

Em seu discurso, Padre Afonso disse 
ser “guiado por Deus” e até citou passa-
gens bíblicas. Fez críticas à administração 
do prefeito Roberto Peixoto (PMDB) e 
ressaltou seu empenho em trabalhar pela 
vinda de projetos do Governo do Estado, 
que é do PSDB, para Taubaté, como o Pou-

Padre Afonso ataca Bernardo Ortiz
Por Bruno Monteiro
Especial para o Jornal Contato

patempo e o Bom Prato. 
Mas a principal fala do padre-candidato 

foi o ataque ao ex-prefeito de Taubaté por 
três mandatos, José Bernardo Ortiz (PSDB), 
que é candidato a vice-prefeito na chapa 
encabeçada pelo seu filho, o advogado José 
Bernardo Ortiz Júnior. 

Padre Afonso classificou a supremacia 
política de Bernardo Ortiz como “ditadu-
ra”. “Não podemos mais admitir que um 
general mande e todo mundo obedeça”, 
disse o candidato do PV, em relação ao ex-
prefeito. 

Com a aliança de PV,DEM, PPS e PC do 
B, Padre Afonso deve abocanhar 7 minutos 

no horário eleitoral gratuito.
Mário Ortiz 
O ex-prefeito Mário Ortiz (DEM) anun-

ciou apoio irrestrito ao padre e também fez 
severas críticas a pessoa de Bernardo Or-
tiz. “Chega de ditadura!”, esbravejou o ex-
prefeito.  Revelou que não será candidato 
a vereador, hipótese levantada nas últimas 
semanas e mostrou certo desapontamento 
com a coligação proporcional: “Claro que 
estávamos com outras pretensões em rela-
ção à coligação”. No entanto, ressaltou o 
PPS. “Tenho carinho muito grande pelo 
PPS, partido no qual militei por algum tem-
po”, disse. 

A “morte” do prefeito e a decisão do PPS pelo apoio ao deputado padre Afonso (PV) deram o tom 
na convenção que homologou as candidaturas da aliança do PMDB com o PT e outros três partidos 

menores que formam a coligação Avança Taubaté para tentar reeleger Roberto Peixoto
Fotos Vale Paraibano

Convenção PMDB/PT
Boato e constrangimento marcam 

convenção governista

Na convenção realizada no domin-
go, 29, a coligação Avança Tau-
baté capitaneada pelo PMDB ho-

mologou a candidatura do atual prefeito 
Roberto Peixoto à reeleição. A vice será 
a presidente licenciada do Sindicato dos 
Bancários, Vera Saba (PT). Saba disputa 
pela primeira vez um cargo público. 

Cerca de 800 militantes estiveram pre-
sentes (os organizadores afirmam que 
eram mais de 1.000. Ver mais na pág. 3). 
“Respeito os concorrentes, estamos con-
solidando um trabalho com disciplina e 
com muita vocação”, disse Peixoto.

A coligação é formada pelos partidos 
PMDB, PT, PTN, PTB, PRP que escolheram 
75 pessoas para concorrer às 14 vagas de 
vereador na Câmara Municipal. Na eleição 
proporcional o PMDB está coligado com o 

PTN com 26 candidatos, o PTB o PRP e o PT 
do B com 28 e PT com 21 candidatos. 

“Tivemos um ambiente bem descontraí-
do e com muita gente de diversos bairros 
da cidade. Fiquei muito feliz e a nossa cam-
panha vai ser desta forma, com muito oti-
mismo e perseverança, sempre falando de 
propostas e projetos para Taubaté”, decla-
rou o prefeito candidato que procurou valo-
rizar o nome de Vera como sua candidata a 
vice, indicada pelo PT. “É importante uma 
mulher no governo, que você some com 
uma mulher com outras proposituras.”

Peixoto garantiu que evitará polemizar 
o debate político sobre a autoria de proje-
tos para a cidade como Poupatempo, Bom 
Prato, Fatec e saneamento básico. “Todos 
fizeram a sua parte e o mais importante é 
a população ser beneficiada.” Trata-se de 

uma resposta aos outros dois candidatos – 
Ortiz Jr e padre Afonso – que afirmam ter 
participado diretamente dessas conquistas.

Durante o evento, ficou evidente o cons-
trangimento entre o prefeito e os dirigen-
tes do Partido dos Trabalhadores (PT). O 
clima ruim teria sido motivado pela decep-
ção causada pelo apoio do PPS à coligação 
encabeçada pelo Partido Verde que na vé-
spera havia homologado a candidatura do 
deputado padre Afonso. Segundo apurou 
nossa reportagem, o PT teria sido responsa-
bilizado por essa perda.

E, de quebra, houve a parte hilária pro-
vocada pelo boato sobre a morte do prefeito 
Roberto Peixoto que só descobriu quando, 
ao sair para a convenção, encontrou 40 mul-
heres na porta da sua casa lamentando sua 
“morte”.

Da Redação

C

João Teodoro
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Liz Calder, a inglesa que idealizou esta 
Festa, deu as boas-vindas ao público 
pouco antes do início do show oficial 

de abertura da 6ª edição da FLIP – Festa 
Internacional da Literatura em Paraty. 
Aproveitou para anunciar que a Unesco 
(Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura) está avali-
ando a possibilidade de condecorar Paraty 
como patrimônio histórico cultural. “Esse 
sucesso, jamais previsto quando realiza-
mos a primeira edição em 2003, se deve, e 
muito, à FLIPINHA”, contou a inglesa, an-
tes de chamar ao palco o músico local Luís 
Perequê. 

Perequê emocionou moradores e cati-
vou os turistas com suas músicas dedica-
das à sua cidade como “Pé-de-moleque” e 
“Paraty”. 

Em seguida, entrou em cena a literatura 
musicada de Luiz Melodia que, com seu 
timbre peculiar, deu vida a obras de Car-
tola e Geraldo Pereira. “Que bela homena-
gem da FLIP à literatura e a Machado de 
Assis!”, declarou Melô. 

Ao som de Tive sim e Você anda sumi-
da lá da gafieira, entre outros clássicos da 
música popular brasileira, a platéia cantou 
e dançou clássicos do samba. Na galera 
pontuavam ícones como Elisabeth Roudi-
nesco, Roberto da Matta, Luís Fernando 
Veríssimo e muito mais. O clima da festa 
já contagiou a todos. E os debates que vão 
até domingo, dia 6, ainda nem começaram.

Afinal, Capitu traiu 
ou não traiu Bentinho?
O crítico e ensaísta Roberto Schwarz deu 

início à festa falando sobre Dom Casmurro. 

Luiz Melodia abre com show
inesquecível a 6ª FLIP

Logo no início, como não poderia deixar de 
ser, ele abordou a velha questão machadi-
ana, o “ser ou não ser” da literatura nacio-
nal: Capitu traiu ou não traiu Bentinho? E 
com a simplicidade e a humildade que só 
os gênios possuem, ele mesmo,  Schwarz, 
respondeu: Capitu é inocente, não tenho a 
menor dúvida. Muita gente chiou. Afinal, 
sua opinião, apesar de todo o peso que 
tem, não é uma opinião unânime. 

“Se Capitu não traiu Bentinho, então 
Machado de Assis é José de Alencar”, es-
creveu Dalton Trevisan, por exemplo. E 
Millôr Fernandes foi ainda mais longe: ” o 
fato é que não só a Capitu deu pro Escobar 
como o Bentinho também.” 

A dúvida tomou conta de muitos cora-
ções e mentes. Será que haverá uma res-
posta até o final da Festa? Esperemos para 
ver.

Machado de Assis no cinema
O legado de Machado de Assis não se 

limita aos ro-
mances, poesias, 
contos e crôni-
cas. A influência 
do escritor pode 
ser vista também 
nos palcos e nas 
telas. A progra-
mação da FLIP 
ETC, inserida 

nesta 6ª FLIP, apresenta algumas das obras 
machadianas adaptadas para o teatro e para 
o cinema. 

Uma das atrações, a mostra ‘Machado de 
Assis ABL / Cineclube Paraty’, reúne uma 
série de filmes consagrados, todos baseados 
em obras do escritor, como ‘Missa do Galo’ 
e ‘Azyllo Muito Louco’, do diretor Nelson 
Pereira dos Santos, e ‘Quanto vale ou é por 
quilo?’, de Sérgio Bianchi. Uma palestra de 
André Klotzel, diretor de ‘Memórias Pós-
tumas’ – filme que também será exibido na 
mostra – abrirá o circuito. Imperdível!!

Leia um trecho 
capítulo 46 de 
Quincas  Borba, de 
Machado de Assis, o 
autor homenageado 
nessa 6ª FLIP

“O rumor das vozes e dos veículos acordou 
um mendigo que dormia nos degraus da igre-
ja. O pobre-diabo sentou-se, viu o que era, 
depois tornou a deitar-se, mas acordado, de 
barriga para o ar, com os olhos fitos no céu. 
O céu fitava-o também, impassível como 
ele, mas sem as rugas do mendigo, nem os 
sapatos rotos, nem os andrajos, um céu cla-
ro, estrelado, sossegado, olímpico, tal qual 
presidiu às bodas de Jacó e ao suicídio de 
Lucrécia. Olhavam-se numa espécie de jogo 
do siso, com certo ar de majestades rivais 
e tranqüilas, sem arrogância, nem baixeza, 
como se o mendigo dissesse ao céu:

- Afinal, não me hás de cair em cima.
E o céu:
- Nem tu me hás de escalar.”

Se a abertura da 6ª Festa Literária Internacional de Paraty refletir o 
clima dos próximos quatro dias, que serão marcados por debates com re-
nomados nomes da literatura nacional e internacional, com certeza será 

sua melhor edição

Reportagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

C
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Google Earth

Faixa mais clara indica a avenida dos Bandeirantes desviada e bloqueada pela Prefeitura Municipal

Reportagem

Após um acordo feito em 2003 entre a Prefeitura Municipal, o restaurante Habib’s e um posto de 
gasolina, a avenida foi interditada e desviada para a rua ao lado.
O Ministério Público está investigando as possíveis irregularidades

Acabaram com a avenida dos Bandeirantes

Segundo o Plano Diretor de 1991, a 
Avenida dos Bandeirantes, no trecho 
que passa pelo bairro Caixa D’ Água, 

passaria por onde hoje funciona o Habib’s, 
e o posto de gasolina Sogal, ex-Texaco. 
Porém, um acordo entre a prefeitura e os 
empresários interessados pela franquia 
do restaurante árabe celebrado em 2003, o 
então prefeito Bernardo Ortiz (PSDB) des-
viou a avenida para a rua Dolores Barreto 
Coelho até a avenida Marechal Artur da 
Costa e Silva. No primeiro item do acordo 
assinado em 27 de março de 2003, consta 
que a Prefeitura colocaria defensas para 
forçar o trânsito para a rua ao lado, onde 
seria o endereço do Habib’s.

Em 2005, o prefeito Roberto Peixoto au-
torizou que o posto de gasolina avançasse 
em direção a via Dutra e ele acabou se ins-
talando exatamente sobre a avenida dos 
Bandeirantes e dentro da chamada faixa 
de domínio público.

Faixa de domínio público é uma área 
desapropriada ao longo das rodovias, fer-
rovias entre outros. Na Presidente Dutra, 
essa faixa de 40 metros foi ampliada com 
mais 15 metros de faixa non aedificandi,de 
acordo com a LEI Nº 6.766, de 19 de 
dezembro de 1979. No capitulo II, art 4º, 
inciso terceiro está escrito que: ao longo 
das águas correntes e dormentes das faixas 
de domínio publico das rodovias, ferrovias e 
dutos, será obrigatória a reserva de uma faixa 
non aedificandi de 15(quinze) metros de cada 
lado, salvo maiores exigências da legislação 
especifica. Ou seja, dentro dessa faixa não 
poderá haver tipo de construção. Segundo 
o atual diretor de planejamento, arquiteto 
Monteclaro César, tanto o Habib’s como o 
posto de gasolina estão dentro desta área 
de domínio.

  O Cartório de Registro de Im-
óveis da Comarca de Taubaté, emitiu, em 
31 de março de 2005, a transcrição 34.645 
no item ’B’. Nessa transcrição consta o 
memorial descritivo da retificação feita no 
registro de 12 março de 1965, assinado pelo 
oficial Designado Marcelo Vieira Barbosa, 
oficial de Registro de Imóveis da Comarca 
de Taubaté. Esse memorial descritivo foi 
ratificado de forma recorrente em todos 
os registros posteriores que definiam a 
existência da avenida dos Bandeirantes e 
a frente do então posto Texaco para essa 
avenida.

 Até então, os veículos circulavam 
pela avenida dos Bandeirantes, em frente 
ao referido posto de combustível. Essa 
situação perdurou mesmo após a inau-
guração do restaurante Habib’s, em 2003, 
devidamente autorizado pelo então pre-
feito Bernardo Ortiz.

Até a retificação feita e até hoje não justi-
ficada, constava nos memoriais descritivos 
que “Não poderá haver nenhuma referên-

cia a outros prédios que mesmo numerados 
(370, 376, 2197, 2241, 2271) não possuem 
corpo individualizado e destacado da tran-
scrição 34.645, item ‘B’ ”.

Portanto, apesar de a legislação mu-
nicipal e a federal afirmarem que se trata 
de uma faixa de domínio público, os pro-
prietários conseguiram alterar o memorial 
descritivo, na Justiça, que simplesmente 
elimina a avenida dos Bandeirantes. É in-
compreensível a razão que teria motivado a 
decisão judicial. Um magistrado não pode 
ignorar a legislação vigente. Por exemplo, 
o que se entende sobre a faixa non aedifi-
candi expressa na legislação.

Faixa non aedificandi
Segundo o DNIT – Departramento Na-

cional de Infra-estrutura Terrestre a figura 
da faixa non aedificandi tem por finalidade 
proibir a construção de qualquer natureza 
em zonas urbanas, suburbanas, de expan-
são urbana ou rural, em faixa de reserva de 
15 metros, adjacente a cada lado da faixa 
de domínio da rodovia, conforme pre-

conizado na Lei 6766, de 19-12-79. O Poder 
Público competente poderá complementar-
mente exigir a reserva da faixa non aedifi-
candi destinada a equipamentos urbanos, a 
implantação de dutos de gás, óleo, cabos 
telefônicos, etc. 

O mesmo órgão público faz algumas re-
comendações baseadas em pareceres emiti-
dos pela Procuradoria Jurídica do extinto 
DNER, conforme consta de processos ad-
ministrativos relativos a situações ocorridas 
anteriormente. Entre essa recomendações 
consta que “Caso o proprietário lindeiro 
não atenda ao recuo de 15 metros, o mes-
mo poderá sofrer ação judicial de natur-
eza demolitória, actio de opere demoliendo, 
ainda que tivesse autorização da Prefeitura 
do Município da localidade, a qual seria re-
sponsabilizada como liticonsorte”.

Prevendo a ocorrência de problemas ju-
rídicos, o mesmo órgão afirma que “toda-
via, para aquelas construções realizadas nas 
faixas non aedificandi antes da vigência da 
lei, bem como aquelas que ali se encontra-
vam antes da execução de um projeto de 

Da Marcelo Caltabiano
e Paulo de Tarso Venceslau
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uma nova estrada, devem ser indenizadas 
para que sejam demolidas”. 

Fica bem claro, portanto, que para cons-
truções edificadas anteriormente ao adven-
to da lei, sua demolição depende da prévia 
indenização ao proprietário. Porém, para as 
construções realizadas após a vigência da 
lei, nenhuma indenização será devida, pos-
to que, será considerada ilegal a edificação.

O posto de combustível, no caso, poderia 
requerer a devida indenização. Direito que 
deixou de ter quando transferiu suas insta-
lações sobre a avenida dos Bandeirantes. 

O restaurante Habib’s, porém, está com-
pletamente irregular uma vez que foi cons-
truído após a vigência da Lei federal, ape-
sar da autorização por parte da Prefeitura 
Municipal.

O acordo
No acordo manuscrito assinado entre a 

Prefeitura e os proprietários do restaurante 
Habib’s e o representante dos proprietári-
os da área, consta que o poder Executivo 
“aprovará o prédio do Habib’s de forma 
individualizada” que segundo uma seta  
aponta o nome do responsável: a arquiteta 
Silvia Ramiro, ex-diretora de Planejamento 
de Taubaté, então encarregada do processo 
de aprovação que “deverá ser feita em 72 
horas, salvo se tiver sido incluída no mesmo 

alguma modificação de última 
hora que a torne inconveniente 
do ponto de vista técnico”.

No mesmo item 7 desse 
acordo, consta que “o projeto 
da construção do Habib’s já é 
concluído e foi avaliado pelo 
engenheiro Marino do GEIN 
(Grupo Executivo Industrial)..

O IPTU seria separado dos 
outros estabelecimentos exis-
tentes no local como o posto de 
gasolina e a churrascaria, ou 
seja, o local teria uma escritura 
individualizada. E o  poder 
Executivo assumiu o compro-
misso de fazer gestão junto a 
Nova Dutra para recuar em 
100 metros lineares o acesso, 
no sentido Rio de Janeiro.

Poder Público
A arquiteta e ex-diretora de Planejamen-

to de Taubaté, Silvia Ramiro, se negou falar 
com CONTATO.

 A secretária do GEIN informou que o 
engenheiro Marino está de férias e tem pre-
visão para voltar apenas em meados julho. 

O diretor de Planejamento de Taubaté, 
Monteclaro César, declarou que existe uma 
ação no Ministério Público para verificar o 
futuro dos estabelecimentos e que o MP 
ainda está investigando o caso. 

Nova Dutra
A Nova Dutra informou que a prefeitu-

ra já entrou com o pedido para o recuo do 
acesso, e que a direção já autorizou a mu-
dança. Declarou ainda que para o recuo se 
concretizar, a ANTT (Agencia Nacional de 
Transportes Terrestres) terá de aprovar a 
modificação prevista. A concessionária in-
formou também que se a franquia estivesse 
em local irregular, os fiscais da Nova Dutra 
já a teriam notificado, mas garantem que 
vão estudar o caso.

Informalmente, um alto funcionário in-
formou que a concessionária não dá muita 
importância para esse episódio porque “no 
dia em for decidida a ampliação das pistas, 
a gente passa por cima. E os proprietários 
desses imóveis é que terão de recorrer à 
Justiça”.

Habib’s
O proprietário do Habib’s (o gerente re-

cusou fornecer o nome) não quis atender 
nossa reportagem. O gerente informou que 
o proprietário possui outras empresas em 
Minas Gerais, onde reside. 

Posto de Gasolina
O proprietário do posto gasolina, Carlos 

Galvão, declarou que o seu estabelecimento 
está em situação regular quanto a faixa de 
domínio público. Declarou também que 
mesmo sem existir a avenida o posto está 
registrado com endereço na Avenida dos 
Bandeirantes.

Promotoria
Um morador e empresário da região da 

avenida dos Bandeirantes relatou à reporta-
gem de CONTATO que teria procurado o 
promotor público estadual João Marcos 
Cervantes para que ele estudasse o caso. 
Para a reportagem, o promotor declarou que 
somente existia o projeto para a construção 
da avenida e, portanto, não era nenhum 
fato consumado. Cervantes acredita tam-
bém que o Executivo não desapropriaria os 
estabelecimentos por motivos financeiros. 

Caso o promotor acessasse o site Google 
Earth ele teria a oportunidade de observar 
a imagem reproduzida nessa reportagem 
que mostra a avenida dos Bandeirantes 
literalmente engolida pelo posto e dentro 
da faixa de domínio prevista na legislação 
vigente.

Sem Terra
Como foi mostrado na edição nº 350 

de fevereiro de 2008, um grupo de 
sem terras do Conlutas (Coordenação 
Nacional de Lutas) estava acampado 
na beira da Rodovia Presidente Dutra 
desde dezembro de 2007. A concession-
ária Nova Dutra entrou com uma ação 
reivindicando reintegração de posse, na 
1ª vara Cível de Caçapava. Na segunda 
audiência realizada quarta-feira, 2, os 
advogados do Conlutas e da Nova Dutra 
entraram em acordo que prevê a deso-
cupação do local dentro de 80 dias. A 
advogada da concessionária afirma que 
aquela área faz parte do Horto de Ca-
çapava, que é de propriedade da Nova 
Dutra.

O posto de gasolina e o 
restaurante Habib’s prati-
camente sobre a avenida 
dos Bandeirantes.
Abaixo, trechos do acor-
do firmado entre a Pre-
feitura, o restaurante e o 
posto de gasolina
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

Com estilo e beleza indescritíveis, a lolita Tayane 
Ruibal deu o ar de sua graça e levou sua cabeleira 
ruiva para Santo Antonio do Pinhal, que ganhou ares 
de cidade luz com a visita da top.

Sempre de bem com a vida, o agitador sócio-cultural 
e gastronômico Herbert Bretherick aproveita o clima 

zen da montanha sem deixar de se atualizar com as 
últimas notícias da terrinha. 

O arquiteto Derli Malosti 
também encarou destemido 

o início do inverno e levou 
seu apetite para a feijoada 

completa de Maria do Carmo 
e Herbert Bretherick .

Gil Capeletti não se cansa de inovar. Quem ainda não se 
aventurou, não pode deixar de visitar a casa Chic & Cheap 

para as mais agradáveis, modernas e desoladas surpresas

Apesar de tantas encomendas para 
a Europa, além de EUA e Canadá, as 
bolsas mais bonitas e originais assi-
nadas pela criativa Silvinha Moreira 
também podem ser encontradas no 
Chic & Cheap em Taubaté.
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Divulgação

por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

PAPO DE FUTEBOL: coisa de mulher?!

Sabe aquela expressão: futebol está no 
sangue dos brasileiros?... irritante, né! 
Irritante e polêmica, além de bastante 

explicativa de questões afeitas à construção 
de nossa identidade, ao tal jeito brasileiro de 
ser. Basta dar uma olhadinha na programa-
ção da televisão ou nas rodas de conversas 
– em particular nos dias seguintes aos jogos 
– para ter certeza de que se o futebol não está 
no sangue, ele circula nas paixões e dá vida 
às encrencas entre torcidas opostas. 

Gasta-se muita energia neste tópico e o 
contágio é capaz de dimensionar afetos e 
ódios imorredouros. E, diga-se, falamos de 
torcedores, sim no plural mais completo, in-
corporando as mulheres que gradativamente 
começam a ganhar destaque como: jogado-
ras, fãs, e comentaristas das boas como So-
ninha (ESPN). Marluci Martins (SporTV) e 
a celebrada Milly Lacombe (Record). Sinal 
dos tempos? Triunfo das lides feministas? 
Crepúsculo dos machos? Ah! Como temos o 
que dizer sobre esta matéria. Mas vamos aos 
fatos, consideremos alguns detalhes da nova 
crônica esportiva. 

Indaguemos, de partida, se ainda o mundo 
do futebol é o mesmo e se as tais conversas 
se organizam como antes? Esses “acréscimos 
femininos” teriam afetado a recepção do fato 
futebolístico? Vendo a proliferação de livros 
sobre o “esporte rei”, não resta dúvida sobre 
sua relevância para sociólogos, antropólo-
gos, historiadores, mas quem se aventura a 
explicar a adesão do mulherio? 

Alguém afirmou que futebol é como as 
grandes religiões antigas que sabem se adap-
tar aos tempos e que, sem perder a essência 
do que as qualificam, incorporam moderni-
dades e detêm a ciência do lidar com os meios 
de comunicação e manipulação das massas. 
Mas – ainda na sessão das perguntas – quais 
seriam as mudanças capitais na aceitação co-
letiva do futebol? A questão da participação 
da mulher, sem dúvidas, é um bom campo 
de prova para testar as alterações mais im-
portantes. Creio que a glorificação de Marta 
nas ligas femininas, como melhor jogadora 
do mundo, é fato memorável, mas quando 
se pensa na cultura do futebol, temos outras 
indicações como a bela Ana Paula Oliveira, 
a sempre contestada bandeirinha que posou 
nua para a Playboy. 

Aliás, sobre Ana Paula, algumas piadas 
mostram como nós homens somos precon-
ceituosos em face desta nova modalidade de 
trabalho feminino. Rola na internet uma sé- C

rie de piadas que em última análise contes-
tam a participação das moças nos campos 
de futebol. Vejamos algumas: 

1 - A BANDEIRINHA MULHER E O 
MARIDO: _Benhê, você já passou meu 
uniforme? Tá quase na hora do jogo. _Tô 
passando,  Celinha (nome fictício - outra ob-
servação - um cara para se casar com uma 
bandeirinha de futebol deve achar normal 
passar a roupa dela). Quero te ver linda, 
balançando seus peitões e pulando de lado, 
igual a canguru com trombose, junto à linha 
lateral. _Ai, mô! Que bizarro!...

2 - A BANDEIRINHA MULHER E O PAI: 
Seu Geraldo (nome fictício), pai de Celinha 
(nome idem), assiste à partida em que a fi-
lha está bandeirando e ouve ao fundo 100 
mil marmanjos gritarem  com toda força de 
suas almas: “PIRANHA...VAGABUNDA...
SAFADONA. Constrangido, seu Geraldo se 
faz de desentendido e finge que Celinha não 

é a única mulher em campo e diz:                                             
___ Quem eles estão chamando de pira-

nha e vagabunda?
A mãe de Celinha, dona Darcy (nome fic-

tício), disfarça e afirma: 
___ Sei lá. Deve ser o goleiro._É. Ele tem 

cara mesmo de vagabunda!  
3 - A BANDEIRINHA MULHER E O GI-

NECOLOGISTA: 
___ Qual foi a última vez que a senhora 

menstruou?
___ Deixa ver a tabela, deixa ver (remexe a 

bolsa)...Ah! Já sei! Foi aos 36 minutos do Fla 
x Flu, no último domingo. 

Pois é... frente a tanto preconceito vejo 
duas saídas: ou aceitamos a mulher no fu-
tebol como fonte de energia nova, ou vamos 
perpetuar os preconceitos que, sinceramen-
te, não cabem mais na vida moderna. É lógi-
co que devemos rezar para que os casais tor-
çam para os mesmos times. Pensou se forem 
adversários? Pensou?

Eis a conclusão: nossa sociedade atrasada, 
preconceituosa e machista  não está prepa-
rada para ter mulheres bandeirinhas. Por 
isso elas devem ser proibidas de atuar em 
tal profissão. Afinal, quando Deus tirou uma 
costela de Adão ele foi entregando uma ban-
deira e falando...

___ Eva, fica de olho na serpente porque 
aquela porra adora ficar na banheira!!! 

Não falou, né? 
Sou daqueles que delegam à crônica es-

portiva a capacidade de articular partes que 
poderiam se ver perdidas no universo fute-
bolístico. No Brasil, este ramo é muito ama-
dorístico ainda que aclamado por segmentos 
da população adepta aos comentários. Mais 
do que noticiar, dar informações, os cronistas 
esportivos geram uma cultura que é curiosa 
na medida em que os debates se fazem em 
cima de temas passados imediatamente e 
sem a profundidade que ostentam na apa-
rência. Sustentar tal façanha exige uma com-
plexa engenharia informativa e a fixação de 
valores ou estilo pessoal. Juca Kfouri – que 
aliás um dia foi taubateano e aqui começou 
seu gosto pelo futebol – é grande crítico da 
expressão jornalística do futebol. Como um 
dos mais completos e bem formados cronis-
tas do esporte bretão, Kfouri garante que não 
temos no Brasil consistência nos comentários 
e o que apresentamos está longe do bom jor-
nalismo. Se isto é verdade, como entender o 
crescente público? 
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Você sabia?

A porcelana é um produto branco 
impermeável e translúcido. Ela se 
distingue de outras cerâmicas, es-

pecialmente da faiança e da louça, pela sua 
vitrificação, transparência, resistência, com-
pleta isenção de porosidade e sonoridade. 

Porcelana (do Italiano porcellana) é basi-
camente a mistura de argila, quartzo, cau-
lim (minério composto de silicatos hidrata-
dos de alumínio) e feldspato (rocha dotada 
de propriedade de fusão). Esses materiais 
são encontrados em minas, cuidadosamente 
lavados e purificados. Todas as evidências 
apontam que a porcelana surgiu na China 
culminando na época “NING”, com expan-
são e desenvolvimento até os dias de hoje. 

A porcelana pode ser modelada em torno 
devido a sua dureza, pode ser colocada em 
filtroprensas (equipamento de filtragem de 
água sob pressão), que tem por finalidade 

Resina extraída de árvores, 
ouro, amálgama de prata...PORCELANA

C

Desde meus primeiros passos em 
busca de uma carreira, ouvi de 
meu pai, Evandro Campos (de 

saudosa memória), os conselhos e os en-
sinamentos direcionados para um com-
portamento sério, honesto, sem desvios e 
com responsabilidade. Não sabia, quando 
criança, que meu pai estava me ensinando 
a pontear minha vida exatamente pela 
ética. Mas, mesmo sem sabê-lo, iniciava, 
em 1951, a minha trajetória profissional, 
com dedicação, interesse em aprendiza-
gem, responsabilidade e, principalmente, 
com absoluta honestidade.

Esta foi a tônica de toda a minha car-
reira. Desde as funções iniciais de auxi-
liar no comércio até cargos executivos em 
grandes empresas multinacionais, apren-
di a me sobrepor às tentações das nego-
ciações com fornecedores, prestadores de 
serviços, compradores e toda a gama de 
atividades inerentes a quem representa a 
empresa na contratação de negócios e ad-
ministração de contratos.

Mas, e a ética na Política? Como ela se 
apresenta? Para o eceonomista e ex-Mi-
nistro Bresser Pereira, a crise política que 
vivemos tem sua base e origem na falta de 
ética. Ele afirma que a política é – ou de-
veria ser – a profissão mais nobre porque 
quem a exerce assume responsabilidades 
que exigem grandes qualidades morais e 
de competência.

Segundo Bresser, a política só é salutar 
se quem exercê-la utilizar o poder para 
satisfazer o bem público – que não é muito 
fácil de definir, mas que tem que ser in-
cansavelmente buscado.

A busca do interesse público pode vari-
ar em função da ideologia ou dos valores 
individuais de cada um, mas a ele é im-
posta a transparência, a prudência e a cor-

De passagem

agem no exercício deste poder, visto que 
ao participar, direta ou indiretamente, das 
decisões estratégicas, suas atitudes irão 
influenciar decisivamente a vida das pes-
soas. 

Aqui, surge um ponto interessante. 
Ética pessoal é absolutamente igual à ética 
política? Citando Max Weber, Bresser 
conclui que a ética pessoal corresponde 
à prática dos princípios morais impostos 
ou aceitos pela sociedade, ao passo que 
a ética política tem que estar estribada 
na responsabilidade, que impõe conse-
qüências às decisões escolhidas. Quando 
o político participa de decisões através de 
meios pouco nobres para atingir objetivos 
públicos, fere a ética política, mesmo que 
seja “obrigado” a “composições” para al-
cançar maiorias.

As eleições se aproximam. A campa-
nha pelas urnas está prestes a se iniciar. 
Começarão as promessas, algumas sin-
ceras e possíveis, a maioria inviável, ino-
portunas e fora da real atribuição legisla-

tiva – no caso de vereador – e pirotécnicas 
ou repetitivas e jamais cumpridas, nas 
candidaturas a prefeito.

Cabe a nós, eleitores, a responsabilidade 
pela escolha. Se não soubermos identificar 
os candidatos que tenham comprovado, 
durante sua vida pessoal e profissional, 
sua participação comunitária e social, 
atitudes e comportamentos inteiramente 
transparentes, honestos, idôneos e com a 
coragem que nascem da ética pessoal, cer-
tamente iremos eleger representantes sem 
ética política.

Da mesma forma, se reelegermos políti-
cos corruptos e aproveitadores, sem ati-
tudes transparentes e idôneas, estaremos, 
de certa forma, dando a eles autorização 
para nos subtraírem direitos, serviços e 
nos tornarem reféns de suas benesses, 
muitas vezes representadas por atitudes 
assistenciais que vão minando a nossa 
auto-estima e eliminando nossas forças 
em busca de transparência, idoneidade e, 
principalmente, moralidade.

Ética na Política?

C

por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

por José de Arimathéa Campos
O autor é formado em Contabilidade, 
Administração de Empresas e Direito, 
atuando há 57 anos na gestão adminis-
trativa e de recursos humanos de impor-
tantes empresas.

retirar o excesso de água. A massa prensada 
é retirada e acondicionada em depósitos de 
envelhecimento, para sua conservação até a 
etapa subseqüente de vácuo que transforma 
a massa em uma mistura homogênea e sem 
ar. Neste momento atinge o maior grau de 
plasticidade, podendo ser usada inclusive 
em odontologia. 

Na odontologia estética, são usadas fa-
cetas de porcelana que podem ser tingidas 
até alcançar a cor desejada pelo profissional. 
O efeito estético das facetas é magnífico, 
devido a translucidez, lisura e dureza da 
porcelana. A odontologia pode utilizar a 
porcelana para restaurar dentes posteriores 
que sofrem maior pressão da mastigação, 
também com ótimos resultados estéticos e 
funcionais. 

Hoje, o Brasil entra no seleto grupo de 
países com tecnologia para produzir a por-

celana de ossos, conhecida pelo alto grau 
de alvura, leveza, translucidez, resistência 
mecânica e química e grande valor. O mate-
rial foi desenvolvido pela escola politécnica 
da Universidade de São Paulo. O grande 
diferencial, é que a porcelana brasileira é 
feita com matérias-primas nacionais abun-
dantes e renováveis: cinzas de ossos bovi-
nos, caulim e feldspato. 

A porcelana de ossos, por ser feita com 
ossos bovinos (sem contaminação), tem o 
mesmo componente mineral dos ossos hu-
manos (hidroxiapatita), por isso tem grande 
potencial para aplicações de bioimplantes. 

A hidroxiapatita presente na natureza 
contém contaminantes e a sintética custa 
caro. Esse artigo traz mais uma prova de que 
a odontologia “feita no Brasil”, é de primeira 
qualidade e procurada por gente do mundo 
todo.
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por Visconde de Uberaba

What a hell...
Semana passada fui assistir ao filme 

“Cinturão vermelho” (Red Belt), com Ro-
drigo Santoro e Alice Braga. A grande ex-
pectativa na sala do Shopping Frei Caneca 
- carinhosamente conhecido como “gay 
boneca” - era ver o Rodrigo. Ele  ilustrou 
em primeiro plano o cartaz de divulgação 
do filme e foi tratado desde o lançamento 
no Brasil como a grande estrela do longa 
de Mamet. Mas, como de praxe, a partici-
pação do galã brasileiro se resumiu a qua-
tro míseras cenas. Diálogos? Não mais que 
algumas frases e palavrões. No seriado 
“Lost” e no filme “As Panteras” aconteceu 
algo parecido. Badalou-se o ator, que não 
fazia mais que uma pequena ponta. Eu 
até entendo a motivação da nossa mídia 
nativa (parafraseando Mino Carta). É que 
é chique no último ter um ator 100% bra-
suca trampando ao lado dos caras que a 
gente só vê na locadora. Santoro é o nosso 
Felipe Massa dos States. 

 
 
Não perca tempo
Feita essa ressalva, falemos do filme. 

Alice Braga, ao contrário de Santoro, até 
tem um papel um pouco maior. Mas tam-
bém é mera coadjuvante. Não consigo 
entender o que os críticos viram de tão 
bom no filme do badalado diretor David 
Mamet. Trata-se de uma bomba. Além do 

Ventilador

Rodrigo Santoro, 
a ponta e o filme bomba

Ator 100% brasuca é tratado como ator principal em 
filme bomba em que faz só uma ponta

festival de clichês, o longa é uma espécie 
de Karatê Kid metido à besta. Tem lá o 
bem, o mal, o mestre e a luta. Tipo assim: 
o lutador do bem está quase perdendo 
quando olha para o mestre, pega confi-
ança, dá uma pirueta e vence a peleja. A 
trama, além de banal, é mal costurada, 
boba. Não perca tempo. 

 
Rechonchuda
Alguém aí reparou que a ex-refém In-

grid Betancourt, que ficou seis anos a pão 
e água - mais água do que pão - voltou 
do cativeiro gorducha?. Gorducha não, 
enorme, maior que o Ronaldo. Que os 
dois juntos, como disse Tutty Vasques. E 
ela já chegou toda serelepe. A primeira 
coisa que fiz quando fiquei sabendo do 
desfecho foi ligar para o Senador Suplicy. 
Ele, claro, já tinha planos: embarcar para 
a Colômbia e entregar pessoalmente um 
convite para a moça visitar o Senado. De 
bobo esse Suplicy não tem nada. 

 
João Bobo
E o João Kleber mandou eu rasgar meu 

diploma no programa do João Kleber. Eu 
até mandaria ele fazer o mesmo, se o cara 
tivesse um...

Lula lá, no cinema
Estréia em agosto de 2009 o filme sobre 

a vida do Lula. Baseado em livro de De-

Dizem por aí...

C

As notas mais quentes do dia. 
Baseadas em fatos reais.

Confira!

blogdovenceslau.
blogspot.com

nise Paraná e dirigido por Fábio Barreto, 
o longa termina quando Lula completa 35 
anos e se converte em líder sindical. O pa-
pel dele deve ser do ator que fez aquele 
filme Estômago e uns especiais do Fantás-
tico com a Densie Abreu (esqueci o nome). 
Falta ainda achar três atores mirins - de 
10, 15 e 18 para interpretar o young Iná-
cio. A mãe de Lula, dona Lindí, será feita 
por Glória Pires.
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Automóvel

Esporte

Na boca do gol

C

Revelação Alviazul 
no Palestra!
Guaratinguetaense de nascimento e 

revelado no E.C. Taubaté, o excelente 
zagueiro Jéci (Campeão do Interior de 2007 
pelo Guaratinguetá)   e  que  estava  defen-
dendo o Coritiba desde o segundo semes-
tre do ano passado (onde também conquis-
tou o Brasileiro da Serie B e Campeonato 
Paranaense) é o novo xerife da zaga do 
Palmeiras.

Sub 20
Comandados pelo técnico Kiko, a equipe 

sub 20 do E.C. Taubaté continua sua prepa-
ração para o campeonato paulista da cat-
egoria, o Burro venceu seus últimos jogos 
treinos e estréia no dia 26 de julho em casa 
diante do São Bernardo. 

Thiago Martins
O radialista e apaixonado torcedor 

palmeirense ficou emocionado ao conhe-
cer pessoalmente o técnico Argel Fucks do 
Guará. Argel defendeu a camisa esmeraldi-
na durante o vice-campeonato da América 
em 2000 (derrota diante do Boca Juniors), 
segundo Martins o choro de Argel na der-
rota o faz chorar também nas arquibanca-
das do Morumbi.

Desgraça Pouca...
Renato Santiago, ex-atacante do Taubaté 

que com muitos gols conquistou seu espaço 
com a galera alviazul acertou sua ida para 
o arqui-rival São José  nesta última semana. 
Mais uma do intrépido Thiago Martins ao 
dar a notícia: Renato Santiago assina com o 
São José, desgraça pouca é bobagem nestes 
últimos tempos pelos lados do Joaquinzão.

 Quarta-feira
Nesta quarta-feira (09/07) no feriado da 

Revolução Constitucionalista, o Guará en-
frenta no Joaquinzão (ás 19h) o Linhares 

por Fabricio Junqueira

pela segunda rodada da Série C do Brasi-
leiro, antes o time do Vele do Paraíba en-
cara o Macaé(RJ) fora de casa.

Tristeza!
Que pena Fluminense

Só por perguntar... 
Corre o boato que dois clubes (Palmei-

ras B e Força E.C)  devem paralisar suas 
atividades em 2009 então a Série A-3 (do 
qual o Burro da Central despencou este 
ano) ficaria com 18 times? 

A GM está preparando um grande lan-
çamento para o sucessor do Vectra na 
Europa. O Insignia será o destaque 

do estande da montadora no Salão de Lon-
dres, que acontece no final deste mês, quando 
também serão divulgados os preços para o 
modelo. No mercado europeu, o Insignia terá 
versões hatch e sedã, oferecidas pela Opel, 
subsidiária da GM na Europa. A linha de 
motores dispõe de sete opções, sendo quatro 
a gasolina e três a diesel, além de transmis-
são de seis velocidades. A tração integral é a 
mesma do Saab Turbo-X. 

Insignia será estrela da GM

C
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Satélite WMAP

O fim do universo

C

É quase impossível um pobre mortal tentar imaginar o que é o universo. Imaginem 
então imagina-lo há mais de 10 bilhões de anos e mais complicado ainda como será 

daqui a várias dezenas de bilhões de anos como o faz o professor Marmo

O fim do universo, segundo os 
cosmólogos, deverá acontecer daqui 
a várias dezenas de bilhões de anos. 

Se o universo for aberto, ele irá se expand-
indo indefinidamente e o seu fim será es-
curo e frio. Muito antes disso ( cerca de 5 
bilhões de anos), está previsto o fim do 
Sistema Solar. O seu fim virá com o fim do 
combustível (hidrogênio) que alimenta o 
Sol. Antes mesmo do fim de nosso sistema 
planetário, quando o hidrogênio da forna-
lha solar estiver acabando,  o Sol passará 
por várias transformações radicais que in-
viabilizarão qualquer possibilidade de vida 
em nosso planeta. 

Esses dados foram confirmados pelo sa-
télite WMAP. Girando em uma órbita loca-
lizada a cerca de 1,6 milhão de quilômetros 
da Terra, esse satélite é equipado com dois 
sensores capazes de detectar a débil radia-
ção de microondas que permeia o univer-
so.

Baile de Aniversário 
de 72 anos Taubaté 

Country Club

O satélite resolveu a antiga questão re-
ferente à idade do universo: ele tem oficial-
mente 13,7 bilhões de anos (a margem de 
erro da estimativa é de 1%). Mas o mais no-
tável é que os dados mostraram que a ener-
gia escura não é uma ocorrência fortuita, 
mas que compõe 73% da matéria e da ener-
gia de todo o universo. Essa energia escura 
expande continuamente o universo.

Para tornar o mistério ainda mais pro-
fundo, os dados revelaram que 23% do uni-
verso consistem de “matéria escura”, uma 
forma bizarra de matéria que é invisível, 
mas que ainda possui peso. Hidrogênio e 
hélio correspondem a 4% do universo, e os 
elementos mais pesados, você e eu incluí-
dos, a apenas 0,03%. À medida que o uni-
verso se expande, o seu conteúdo de ener-
gia se dilui e sua temperatura despenca 
para valores próximos ao zero absoluto, 
quando os átomos deixam de se mover.

Uma das leis incontornáveis da física é a 
segunda lei da termodinâmica, que afirma 
que no fim tudo descamba para a decadên-
cia, que a “entropia” (desordem ou caos) 
total no universo sempre aumenta. Isso 
significa que o ferro sofre oxidação, nossos 
corpos envelhecem e desmoronam, impé-
rios caem, estrelas exaurem seu combus-
tível nuclear, e o próprio universo acaba à 
medida que as temperaturas descerem uni-
formemente rumo ao zero absoluto.

Essa “morte termodinâmica do univer-
so”, no estado atual de nossos conhecimen-
tos é apenas um modelo. Uma hipótese em 
função dos dados que temos.

Em verdade, sabemos ainda muito pou-
co sobre o destino final.

Maria José, Toninho Abud e Adriana Salgado e Regina Rosana e Miguel Rejane e Celso
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Enquanto isso...
Por  Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Aquele dia Shandoo acordou 
acometido por uma crise aguda 
de agressividade. Babava de ódio 

contra tudo que seus olhos viam e não 
conseguia mais controlar a energia que 
vinha de dentro das próprias entranhas. 
Parecia querer rasgar seus músculos, de 
dentro para fora. 

Precisava explodir toda aquela força 
contra qualquer alvo que oferecesse al-
gum tipo de resistência, a mínima que 
fosse, para que pudesse sentir algum li-
mite que  desacelerasse o ímpeto assas-
sino que sentia dominá-lo. 

Arremeteu, como um touro furioso, 
contra um muro de concreto e, sem dó 
nem piedade, bateu de cabeça. Balançou 
e saiu meio tonto, cambaleando. Sangra-
va bastante na testa e à visão do sangue 
se somou a sua ira muscular destruidora 
que se transformou num denso e capcioso 
instinto maligno, capaz de transformá-lo 
num agente do infortúnio, num desmag-
netizador das boas energias, um agente 
do perigo e das ameaças horripilantes. 

O sino da igreja bateu sete vezes. Shan-
doo se preparou para enfrentar a cidade, 
aterrorizar seus habitantes, fechar o co-
mércio e quem se achasse esperto que 
tentasse sobreviver ao atentado que ele 
havia programado. Não sobraria pedra 
sobre pedra.

Seguindo para o mercado, protegido 
do frio por grossos agasalhos e com um 
chapéu que não deixava aparecer o rosto 
com sua expressão satânica, passa pela 
Juca Esteves e estaciona a caminhonete 
em frente à Bica centenária.

Num instante, sem que ninguém o 
visse,  destrói tudo com rápidas e ende-
moniadas marretadas. Queria destruir 
aquele gentil memorial da nossa história 
com suas próprias mãos. 

Embarca novamente na caminhonete e 
chega ao mercado. Vai até a entrada que 
fica pros lados da feira da barganha e, de 
machado em punho, entra decepando 
tudo que vê pela frente: gente, galinha, 
cachorro, imagens de santos, carne pen-
durada… tudo numa velocidade irrever-
sível e fatal. 

Pânico total, pessoas correndo para to-
dos os lados e as sirenes da polícia vindas 

ShandooShandoo

C

de todas as direções. Corpos mutilados 
pelo chão no meio de cachos de bananas 
decepados, mandiocas picotadas e verdu-
ras que voavam pelos ares enquanto ele 
arrasava as bancas. 

Shandoo volta para caminhonete e 
some rapidamente em direção ao Cristo. 
Pára em frente à TV Vanguarda seqüestra 
dois funcionários e ordena que um câmera 
o siga mostrando sua ação, ao vivo, para 
que todos pudessem assistir seu ódio tra-
balhando. 

Mais alguns instantes e a midia mun-
dial se mobiliza; agora o planeta todo está 
assistindo. 

Shandoo vai até os pés da grande ima-
gem do nosso Cristo e arranca a camisa; 
está enrolado em bombas e tem um dis-
positivo na mão para detoná-las. 

Grita que precisa explodir imediata-
mente, pois não suporta mais a dor lanci-
nante provocada por seus músculos que 
estão sendo rasgados a frio pela navalha 
do ódio que envenenou sua energia. “Só 
destruindo essa cidade! … só destruin-
do!”

O mundo todo assistiu em big-close a 
mão dele, acionar o botão. O impacto foi 
tão grande que o morro do Cristo virou 
uma grande cratera. As ondas devastado-
ras da explosão foram detonando  outras 
cargas arrasadoras que ele havia distribuí-
do estrategicamente pela cidade. 

O convento Santa Clara voou pelos 
ares levando junto com o cemitério; da 
catedral nem o sino sobrou; a prefeitura, 
por ser antiga, foi a que caiu mais rápi-
do, deu dó. A estação de trem derreteu, 
o Joaquinzão virou entulho, o Estadão 
ruiu triste, a estátua do bandeirante ficou 
pendurada como a de Sadam Hussein, a 
centenária jaqueira do sítio do Pica Pau 
Amarelo virou um tição e as águas das 
piscinas do Country Club viraram um 
lodo de fuligens.

Taubaté foi pelos ares deixando uma 
visão aterrorizante, como se estivéssemos 
em Iroshima. Nossa memória cultural, 
nossas famílias tradicionais, nossas con-
quistas, nossos sonhos, nossas fotos, tudo 
acabado… surgiu um grande buraco en-
tre Caçapava e Pinda e, alimentado pelo 
Paraíba, esse grande buraco virou um 
lago cheio de piranhas, peabetaras, jaús, 
caxaras e jacaré, onde o povo do Vale 
agora vem pescar. 

Um cachorro latiu lá longe e uma luz 
clara iluminou tudo; tão clara que não 
se enxergava coisa alguma. O desperta-
dor tocou; seis  da matina.  Às oito tenho 
que estar na fábrica e… deixa eu ver… 
hoje á noite… o que tenho hoje á noite? 
Sei lá… minha cabeça está meio zonza… 
Acho que dormi mal… sabe aquela sen-
sação?!… parece que tive um pesadelo, 
não sei… estranho!


